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Tradicional escola de ensino médio da cidade, a única totalmente pública, sofre pela falta de estrutura física.

Colégio Prof. José Paschoal - uma
escola pedindo socorro!
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Quem diria que o que veio para melhorar tornou pior a situação! Pois foi oque aconteceu
com o Colégio Estadual Professor José Paschoal da Silva, que no ano passado recebeu

recursos para a troca de seu telhado (quando na verdade precisava mesmo era de um prédio
novo). O telhado foi trocado, mas, em compensação, o prédio ficou sem condições de

abrigar os alunos. Resultado: este ano, a escola está funcionando em três locais diferentes.
Não é de hoje que a comunidade silvaniense reivindica um prédio novo para a escola -
como também não é de hoje a promessa de que esse prédio será construído... (leia mais

sobre este assunto na página 2)
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Sala de aula do José Paschoal, sem forro - impossível de dar aula.

O Colégio Estadual Profes-
sor José Paschoal da Silva tem
uma história marcada pela su-
peração de obstáculos. Funda-
do no início da década de 70
como Colégio Estadual de
Silvânia, oferecendo o curso
técnico de contabilidade, já co-
meçou funcionando em um pré-
dio emprestado – o do Colégio
Estadual Moisés Santana. Ape-
nas no início da década de 1980
é que o Colégio ganhou sede
própria, ainda assim, uma adap-
tação de um prédio abandona-
do, que havia sido construído
para abrigar uma escola
profissionalizante, que nunca
chegou a funcionar.

Desde então, são muitas as

promessas de instalação da
escola em uma sede apropria-
da, mas essas promessas nun-
ca saíram dos palanques.

Atualmente, o Colégio vive
uma situação ainda mais difícil.

No ano passado, foi libe-
rada uma verba para substitui-
ção do telhado da escola. A
reforma, porém, ocorreu du-
rante o período chuvoso, cau-
sando danos ao forro de ma-
deira e às paredes internas do
prédio. Ironia: o que seria para
melhorar a escola, fez foi pio-
rar suas condições. Por causa
do mofo que se acumulou, o
forro teve de ser retirado, tor-
nando inviável a utilização das
salas, por causa do barulho

que causa interferências de
umas nas outras.

Assim, a escola vive uma si-
tuação peculiar: a secretaria está
instalada no prédio sob reforma,
os turnos matutino e vespertino
funcionam no prédio da UEG e
o turno noturno funciona no pré-
dio da Escola Municipal Geral-
do Napoleão de Souza. Cômi-
co, se não fosse trágico.

É lastimável que a única
escola de ensino médio total-
mente pública de Silvânia, que
tem tradição de oferecer um
ensino de qualidade, tenha
essa trajetória marcada pelo
descaso das autoridades públi-
cas em relação a ela. Prevê-se
para daqui a alguns anos um

aumento considerável no nú-
mero de alunos a procurarem
o ensino médio e o governo fe-
deral já estuda um investimen-

to maciço nesse nível de ensi-
no. Quem sabe com isso al-
guém se lembre de olhar pelo
José Paschoal...

Atuando em Silvânia des-
de 2004, a Unilever, gigante
do ramo de alimentos, higie-
ne e limpeza e sorvetes, am-
plia atuação do Projeto Infân-
cia Protegida na cidade.

Desenvolvido em cinco
municípios goianos, o projeto
parte de depósitos efetuados
pela empresa no Fundo da Cri-
ança e do Adolescente dos lo-
cais beneficiados e este ano
está propondo a instalação de
políticas públicas de atendi-
mento à criança e ao adoles-
cente nos cinco municípios.

Reunião para definição dos
passos iniciais da implantação
das políticas aconteceu no dia

14 no Aprendizado Marista Pa-
dre Lancisio, em Silvânia, da
qual participaram também re-

presentantes de Vianópolis, ou-
tro dos municípios beneficia-
dos. Na ocasião foi apresenta-

da a proposta da Unilever para
a implantação de políticas pú-
blicas de atendimento à criança
e ao adolescente. O documento
propõe a implantação de oito
serviços, sendo que cada um se
divide em um ou mais projetos.
Para se ter uma idéia, destaque-
se o Serviço Orientação Fami-
liar, que inclui dois projetos –
“Família Feliz, curso para
pais” e “Plantão de Orientação
à Família”; e o Serviço Cami-
nho Jovem, com os projetos
“Juventude Segura – Curso para
Adolescentes e Jovens” e o
mesmo “Plantão de Orientação
à Família”. Além desse, há ain-
da os serviços: “Estou Estudan-

do”, de combate à evasão esco-
lar; “Paz na Família”, de com-
bate à violência doméstica; “Fa-
mília Amiga”, para assistência a
crianças com problemas de saú-
de; “Trabalho Infantil, não!”, de
combate ao trabalho infantil;
“Nossa Creche”, de apoio às cre-
ches; e “Orientação Alimentar”.

A proposta já vem com um
cronograma, que prevê a im-
plantação desses serviços a par-
tir de abril. Antes disso, o pro-
jeto tem que ser aprovado pelo
Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescen-
te e a Câmara deverá votar a
inclusão dos serviços no
organograma da prefeitura.

Unilever propõe instalação de políticas públicas para
infância e adolescência em Silvânia

Colégio Professor José Paschoal vive situação caótica

Representantes de Silvânia e Vianópolis em reunião com o consultor
da Unilever, Maurilo Casemiro, no Aprendizado Marista.
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UEG realiza Semana do Calouro
com Trote Solidário

Audiência Pública na Câmara discute qualidade da água

A Universidade Estadual de
Goiás – UEG – Unidade de
Silvânia, promoveu uma recep-
ção diferente para os calouros
dos dois cursos regulares da uni-
dade. Os acadêmicos de Admi-
nistração e Licenciatura em
Informática foram convidados a
participar do Trote Solidário.

O evento envolveu uma
semana de atividades, inician-
do na segunda 12 com a Aula
Inaugural, em que foi minis-
trada a palestra “A Universi-
dade: espaço de formação de
sujeitos críticos”.

Na terça-feira houve a
apresentação da proposta de
trabalho das coordenações dos
dois cursos para 2007. Já na
quarta, houve o ponto alto da
Semana, que foi a presença de
um ônibus do Hemocentro de
Goiás, que esteve durante todo
o dia coletando doações de san-
gue, não apenas da comunida-
de acadêmica, mas de  toda a
população. Os alunos acharam

A Câmara Municipal, aten-
dendo a solicitação do Ministé-
rio Público e por iniciativa do
vereador Daniel André, realizou
audiência pública no dia 13 para
discutir a condição da água que
é fornecida à população de
Silvânia pela Saneago.

A fim de se discutir o as-
sunto e esclarecer dúvidas da
população, foi convocada a
audiência pública, que contou
com representantes da
Saneago e tambem da empre-
sa que realizou a análise da
água do córrego Caidor –
Sandra Cristina Moura, Supe-
rintendente de Controle de
Qualidade, e Pricila Castelar,
responsável pela análise.

As reclamações da popula-
ção têm sido quanto a possí-
vel presença de resíduos
agrotóxicos na água e a seu
aspecto turvo. A presença de
agrotóxico na água, inclusive,

estaria sendo associada
ao surgimento de casos
de câncer na população
local – razão pela qual
participou da audiência
também um médico
oncologista. Dr.
Augusto Ribeiro. Tam-
bém participaram duas
biólogas e um enge-
nheiro agrônomo.

De acordo com os es-
tudos apresentados, a
água do Caidor está de
acordo com os padrões
necessários para o con-
sumo. A presença de
agrotóxico está dentro
dos limites permitidos
pelo Ministério da Saú-
de e quanto ao aspecto turvo da
água, será feita uma reunião em
Anápolis, na regional da
Saneago, para que se possa es-
tudar e determinar as causas dis-
so, uma vez que no local de cap-

tação, visitado pelos técnicos, a
água se apresenta límpida.

Apesar dos resultados dos
testes, a Câmara vai determinar
que se faça uma coleta pontual
da água, isto é, em local e horá-

rio determinados, e que a
Saneago contrate outra empre-
sa para fazer a análise, para que
os resultados possam ser con-

frontados. O agrotóxico encon-
trado na água é o glifosato e es-
sas substâncias não são contro-
ladas pela Saneago – que deve
contratar uma empresa para re-
alizar esse controle.

O representante do Minis-
tério Público em Silvânia, Dr.
Carlos Luiz Wolff de Pina, su-
gere que, persistindo o
impasse, que a própria prefei-
tura contrate uma empresa
terceirizada para fazer a aná-
lise e confronte os resultados.

Quanto à incidência de
câncer, o médico oncologista
tranqüilizou a população in-
formando que o número de
casos na cidade está em níveis
normais e que as causas da
doença podem se ligar a vári-
os fatores, não sendo possível
determinar que seja a presen-
ça de agrotóxico na água.

muito interessante
a iniciativa e ade-
riram a ela maci-
çamente.

Por fim, na
quinta-feira a Se-
mana do Calouro
foi encerrada
com a coleta de
alimentos. Cada
aluno novato teve
de doar um quilo
de alimento não
perecível para
poder adentrar a unidade. Os
alimentos coletados serão do-
ados para instituição de cari-
dade local.

A Semana do Calouro, com
o Trote Solidário, foi uma ma-
neira encontrada pela direção,
coordenações e professores para
evitar as tradicionais brincadei-
ras violentas e humilhantes que
costumam caracterizar a recep-
ção aos calouros. A avaliação
geral foi de que a iniciativa ob-
teve muito sucesso e deve se

repetir nos próximos anos.
Novos cursos – A Unida-

de abriu inscrições para qua-
tro novas turmas de cursos de
especialização. São os cursos
de Educação Ambiental, Ges-
tão da Produção Agrícola, Po-
líticas Públicas e Gestão do
Território e a reedição do cur-
so de Psicopedagogia. As ins-
crições estão abertas e maio-
res informações podem ser
obtidas na Unidade ou pelo
telefone 3332-3034.

Diversas autoridades compareceram à audiência pública sobre a água.

Ônibus para coleta de doações de sangue.
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Silvânia
merece mais

Quando o professor Inácio José de Paula me propôs que criássemos um
movimento cultural no então Colégio Estadual de Silvânia – hoje, Colégio
Estadual Professor José Paschoal da Silva – eu não imaginava que o tal
movimento fosse tomar as proporções que tomou. Nascia o Palas. Primeiro,
Programa de Apoio à Literatura e às Artes em Silvânia; depois, Sociedade
Cultural Silvaniense.

Ainda hoje, falando francamente, não entendo porque o movimento ganhou
a repercussão que teve – talvez, me arrisco a dizer, isso tenha acontecido
mais em função da enorme carência que vivia a cidade em termos de eventos
culturais do que de possíveis méritos nossos. É aquela história: quando se
está com muita fome, a comida, mesmo simples, se torna mais saborosa.

Lembro-me do entusiasmo do escritor Geraldo Coelho Vaz com nosso
grupo. ele certa vez, num evidente exagero, chegou a dizer que o Palas poderia
trilhar os mesmos caminhos do GEN – Grupo de Escritores Novos, do qual o
próprio Geraldo fez parte e que revolucionou a literatura em Goiás. Menos.
Éramos um grupo essencialmente local, voltados para nosso próprio umbigo
– Silvânia.

O seu José Caetano, homem simples, mas de profunda sabedoria e
experiência de vida, costumava afirmar que existia (existe?) no subsolo de
Silvânia um veio metálico que, com seu magnetismo, roubaria a energia dos
habitantes, o que impediria que as coisas aqui seguissem para adiante. “Nada
aqui vai pra frente!” - ele costumava dizer. De fato, projetos em Silvânia não
costumam caminhar muito –e olha que já houve muita coisa boa realizada
por aqui.

Por causa do tal veio ou não, o Palas definhou. Depois de seis anos, o
grupo resolveu “dar um tempo” – no melhor estilo mesmo dos casamentos
que vão mal das pernas e cada um dos cônjuges precisa respirar um pouco.

E lá se vão 15 anos...

Não seria momento de o Palas voltar?

Essa a idéia que temos acalentado. Digo temos porque compartilhei-a com
um grupo de jovens – a maioria nem conhecia o nome Palas – e houve um
grande interesse em levá-la adiante. Como? De que maneira? Até onde? Não
sabemos. Mais que nunca, não há caminho, o caminho se fará sob nossos
passos. Um novo Palas? Um novo grupo com um novo nome?

O certo é que Silvânia precisa oferecer, sobretudo à sua juventude – mas
não apenas a ela – algo mais do que simplesmente festas regadas a álcool e
som automotivo. Acesso a bens culturais é algo imprescindível ao
desenvolvimento da cidadania, é qualidade de vida. Se o Palas puder contribuir
com isso, que bom. Essa a proposta, por isso o retorno.

Edmar Camilo Cotrim

Mais um!
A natureza é mesmo implacável. Uma erosão no terreno nos

fundos da sede da AABB - Associação Atlética Banco do
Brasil, no bairro Jorge Barroso, vem avançando ferozmente, e
já ameaça o próprio clube. Silvânia, que já tem os históricos

Buraquinho, próximo à Igreja do Bonfim, e Buracão, perto da
Praça Rui Barbosa, está ganhando, se nada for feito para

impedir, esse nada lisonjeador “ponto turístico”.
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A Primeira Dama Célia Regina entregou mais uma casa a família carente.
Desta vez, foram duas residências no povoado do Cruzeiro do Bom
Jardim, no início de fevereiro.

Anchieta
O Ginásio Anchieta tornou-se
de utilidade pública estadual,
através de lei sancionada pelo
Governador Alcides
Rodrigues. Particularmente,
fico com a sensação de que a
lei chegou um pouco tarde, e
de que o Instituto Auxiliadora
também deveria ter sido
incluído.

Limpeza
A vereadora Alba Stefânia
Silva Batista apresentou
projeto de lei que obriga os
proprietários de lotes vagos
em Silvânia a os limparem,
capinarem e retirarem os
entulhos. Em tempos de
dengue, isso é fundamental
para a proteção de toda a
comunidade.

Espinho I
Falando em Alba, ela tem
cutucado o Executivo
cobrando, entre outras coisas,
o reparo do ônibus que
transportava os universitários
para Goiânia, com o motor
fundido há um ano;

informações sobre a possível
ausência de uma “enfermeira
24 horas” no Hospital que
estaria acontecendo de quinta
à tarde até domingo à noite; e
melhorias para os bairros
Maria de Lourdes e Baú.

Espinho II
A vereadora solicitou, por
exemplo, o calçamento da
passarela central da Praça do
Bairro Baú, a arborização do
bairro e a instalação de rede
de água e de galeria de águas
pluviais. Já para o Maria de
Lourdes, solicitou a
regularização dos lotes,
construção de um barracão
comunitário e de praças no
bairro, além de pedir uma
posição sobre o asfaltamento
e a construção de rede de
esgoto e pluvial ali.

Boa idéia
Muito boa a iniciativa da
Câmara de colocar uma sessão
por mês à noite. A primeira
sessão, realizada na segunda
26 já mostrou que a
participação popular tende a

ser maior à noite. A sessão
noturna não terá uma data
fixa, acontecendo a cada mês
em um dia diferente, para não
prejudicar os vereadores que
estudam à noite. Em março, a
sessão noturna acontecerá no
dia 27.

Casa Própria I
A Caixa Econômica Federal
está com uma boa opção para
quem quer construir ou
adquirir a casa própria. Trata-
se do Consórcio Imobiliário
Caixa. A pessoa escolhe o
valor da carta de crédito –
entre 20 e 200 mil reais, o
prazo – 60, 90 ou 120 meses
– e aguarda a formação do
grupo. Depois de formado –
o que não demora, já que o
consórcio tem abrangência
nacional – acontece a
primeira assembléia, que
depois passa a ocorrer
mensalmente, podendo ser
contemplados até três
consorciados por assembléia
– um por lance e dois por
sorteio.

Casa Própria II
Além da segurança que a
Caixa oferece, o Consórcio
Imobiliário Caixa oferece
ainda a comodidade de o
consorciado poder
acompanhar tudo pela internet
ou por serviços on line.
Maiores informações podem
ser obtidas na agência local da
Caixa, com o gerente Carlos
Faria, ou pelo telefone
0800.702.4000.

ACIAS
No dia 24 de janeiro de 2007,

ás 20h no Salão de Eventos da
Paróquia aconteceu a Posse da
Nova Diretora da Associação
Comercial, Industrial e
Agropecuária de Silvânia –
ACIAS, que tem novamente
como Presidente o fundador e
veterano incansável Sr. Márcio
Luiz dos Santos. Como
discurso de posse o Sr. Márcio
anunciou os vários parceiros
para 2007 e entre eles a
Federação que representa o
Comércio no estado de Goiás -
FACIEG e Sebrae com o
projeto Empreender; e os mais
novos parceiros que têm
representantes na nova
diretoria a Caixa Econômica
Federal e o Banco do Brasil.

Atuante I
O Promotor de Justiça da
Comarca, Dr. Carlos Luiz
Wolff de Pina, tem
estabelecido importante
contato com a comunidade,
através de visitas e palestras
em diversas instituições.

Atuante II
Dr. Carlos já realizou palestras
nas escolas Manoel Caetano,
Alexandrina Pereira
(Quilombo) e Geraldo
Napoleão. O José Paschoal
será a próxima escola a
recebê-lo.

Atuante III
Falando em atuação, aplausos
para o vereador Danielzinho.
Ele tem se mostrado firme
defensor da pureza da água
servida à população de
Silvânia. Sua participação na
Audiência Pública do dia 13
foi muito importante.

Direito
Não teve jeito. A prefeitura
foi obrigada a adquirir a
medicação de uma paciente
de diabete, conforme
determinou liminar
expedida pelo juiz
substituto de Silvânia. A
intimação foi feita no dia
23/2 e a prefeitura solicitou
15 dias de prorrogação, já
que o produto mais caro é
uma bomba de infusão, que
custa R$19.897,00, e cuja
empresa fornecedora é de
São Paulo.

Maria da Penha
E a Lei Maria da Penha, de
proteção à mulher, parece
que vai pegando mesmo em
Silvânia. Por determinação
do Ministério Público, já
houve três casos em que o
agressor foi afastado do lar
e responderá a processo
criminal. O mais importante
para que a lei pegue de fato,
é que a população,
principalmente as vítimas,
não se calem e busquem
seus direitos.

Experiência
Depois de comprar briga com
o senador Marconi Perillo, a
quem acusou de “extre-
mamente vaidoso” em
entrevista ao Jornal Tribuna
do Planalto, o prefeito João
Caixeta amargou a derrota na
disputa pela presidência da
AGM - Associação Goiana
de Municípios - 274 a 43. A
eleição aconteceu na quarta-
feira 28.
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Sifrônio
avozdosifronio@yahoo.com.br

(de começar...)

EsSe muNdo é uma piAda!
Seus problemas acabaram!

Respostinhas indecentes
Caí na besteira de fazer

aquelas perguntinhas inocen-
tes... pra quê? Pensei que
ninguém fosse ligar... agora
tenho de dar as respostas.
Vamos a elas:

- O que vai ser feito daque-
le dublê de asfalto que foi co-
locado na duplicação (?) da
entrada da cidade?

Simples: pega o asfalto de
lá e usa pra recapear a ave-
nida Dom Bosco (por que
não fizeram isso?). Se bem
que... é melhor não. Aquele
asfalto lá é tão ruim que não
ia durar muito tempo. Outra
opção seria mudar a entrada
da cidade para baixo. Com o
asfaltamento da rodovia
Silvânia/Gameleira, a gente
fechava o trevo e só podia
entrar na cidade passando so-
bre o rio Vermelho. Nó! Ia fi-
car massa! Mas também não
dá. Sabe-se lá quando esse
asfalto vai sair... Então, só
resta passar uma patrola na-
quilo tudo, arrancar o que
ainda tem e esquecer essa
história de duplicação da en-
trada da cidade. Afinal, me-
lhor do que duplicar seria
trocar. Ou então fazer um
projeto sério, bem feito, in-
cluindo também um projeto,
digamos, paisagístico. Mas
isso é coisa séria, que não
agrada políticos. Melhor de-
sistir.

- Por que o governador
resolveu ficar “austero” só
agora, depois de praticamen-
te oito anos no governo?

- Pelo amor de Deus! Vão
trocar ou não a subsecretária
de educação? E quem será a
nova? Que agonia!

Respondo as duas de uma
vez. Já apelidaram o governa-
dor de EsqueCidinho,
AdormeCidinho, e outros
inhos. O ritmo dele é outro,
gente! Calma!

- Esse esgoto sai ou não
sai? Claro que sai! Esqueceu
que ano que vem tem eleição?

- Por que cargas d´água
alguém resolve ser presiden-
te, governador ou prefeito se
só encontra problemas e dívi-
das para administrar? Isso se
chama Altruísmo – a pessoa se
sacrifica em nome do bem co-
mum. Para tentar ajudar a co-

letividade, o político, estoica-
mente, renuncia a sua vida
pessoal e sequer cogita de van-
tagens pessoais, financeiras,
poder, essas coisinhas.

- Por que não derrubam
de vez aquele prédio do “Es-
paço Cultural” Juvenal
Tavares? Porque isso seria
um pombicídio imperdoável.
Os ecologistas do
Greenpeace iriam protestar.
Seria terrível.

- Por que mesmo que
Silvânia era chamada “Ate-
nas de Goiás”? Porque a ci-
dade tinha Henrique Silva,
Nico Eusébio, Americano do
Brasil, Antonio Pireneus de
Sousa.. .  Tinha. Não tem
mais.Quem sabe eles não resolvem o problema dos buracos

nas ruas de Silvânia?!!

Honestidade a toda prova

Ninguém pode dizer que ele tentou enganar o

freguez.
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Agricultura Agroecológica - uma boa alternativa
para pequenos agricultores

A Central Associações,
em dezembro 2005, foi con-
templada com recurso
do MDA  - Ministério do De-
senvolvimento Agrário –
para desenvolver um Projeto
de Agroecologia. Já no iní-
cio do projeto foi feita uma
parceria com a Horta & Arte,
de São Paulo, para Orienta-
ção Técnica Geral do Proje-
to, capacitação da equipe
técnica local (uma agrônoma
e um técnico agrícola) e par-
ceria na comercialização da
sua produção.

Foram realizados vários
cursos técnicos para
capacitação básica dos pro-
dutores em agricultura orgâ-
nica, como introdução à agri-
cultura orgânica, manejo e
conservação do solo, mane-
jo de pragas e doenças, pro-
dução orgânica de legumes,
folhosas, grandes culturas,
leite orgânico, Fruticultura,
e outros. Além da parte teó-
rica, foram feitas aulas prá-
ticas de preparo de compos-
to, receitas para controle de
pragas e doenças, plantio de
a d u b o
verde, plantio em campo de
demonstração de hortaliças e
visita técnica dos
produtores a São Paulo.  

A equipe técnica fez em
todas as propriedades
i n t e r e s s a d a s  o
diagnóstico. Após o levanta-
mento, as áreas visitadas en-
traram em fase de conversão,
iniciando práticas de mane-
jo orgânico. Os técnicos da
Central fizeram laudos técni-
cos e forneceram ao inspetor
do certificadora do IBD –
Instituto Bio-Dinâmico – fa-
zendo um levantamento mi-
nucioso, como por exemplo
comprovando o não uso de
produtos proibidos com
o histórico da área, o plantio
de barreiras, controle do
lixo, qualidade da água, pre-
servação da mata ciliar. 

Toda a produção das áre-
as certificadas receberam o
selo de produto orgânico,
dando total garantia da ori-
gem do produto aos
consumidores. O IBD e equi-
pe técnica da Central farão o
acompanhamento continuo
das propriedades. 

Nas áreas em conversão
foram feitas barreiras de pro-
teção, calagem, fosfatagem
e plantio de adubo verde e
sendo preparadas para plan-
tio de hortaliças e frutas. No
momento está sendo feito o
planejamento de

produção para iniciar os
plantios de
hortaliça em março de 2007.
Alguns produtores com pro-
dução pequena nas áreas cer-
tificadas iniciaram venda nos
supermercados e feiras com
selo de orgânico da
Coopersil. A irrigação no ini-
cio do projeto será conforme
a condição financeira de
cada produtor sendo reco-
mendado preferencialmente
o gotejamento. 

No dia 23 de fevereiro

acontecerá um curso de pro-
dução de maracujá orgânico 
e haverá outros cursos no de-
c o r r e r
do ano.
O obje-
tivo do
projeto
é me-
lhorar a
qualida-
de de
vida e
e c o n ô -
mica do

produtor, e tornar este um
modelo de agricultura
agroecológica.

Agricultores têm aula prática no campo, em fazenda na região do Variado, município de Silvânia.

Central de Associações
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GAROTÃO
O dono do lindo sorriso é
Gustavo Bittencourt Ribeiro,
que completou um aninho dia
20 de fevereiro de 2007. Ele é
filho de Israel Ribeiro Júnior
e Andréa Bittencourt Ribeiro
que o presentearam com uma
linda festa na APAE de
Silvânia. Gustavo é neto do
Beto do Táxi, que está todo
orgulhoso com o garotão.

PRIMEIRA FESTA
Caio de Lima Araújo comple-
tou um aninho no último dia 4
de janeiro, para alegria dos
pais, Lúcio Aureliano de
Araújo e Patrícia Gonçalves
de Lima. Alegre e sapeca, Caio
também enche de orgulho os
avós maternos, Domingos, leia-
se Ética Advocacia, e
Filomena, e o avô paterno Jair.

DUPLA DINÂMICA
Pedro Henrique

Nascimento
Faleiro, comple-
tou 6 anos dia 14

de janeiro, já a
maninha Ana

Clara Nascimen-
to Faleiro fez 5

anos em 11 de
novembro de

2006. Eles são
filhos do casal

José da Silva Faleiro e Valéria do Nascimento Faleiro.

RAÍZES
Ele está com um pé na adoles-

cência, fase em que além de
outras coisas, os jovens adoram

modismos. Mas com ele a
conversa é diferente, pois Lucas
Marques Faleiro adora passar o
tempo escutando uma boa moda

sertaneja. Ele que é filho do casal
Weberson e Andréia Faleiro,

leia-se Portal Materiais de
Construção, completou 12 anos
no último dia 26 de fevereiro e

com certeza comemorou ao som
de uma boa moda de viola.

EM CAMPO
O garotão da foto é o primeiro
filho do casal Yuri J. M.
Camargo e Eliene Alves dos
Santos. Para orgulho dos pais,
Pedro Camargo dos Santos
completou um aninho no
último dia 31 de janeiro e já
ensaia seus primeiros passos
pelos gramados. Se depender
da genética, Pedro logo
descobrirá que tem habilidade
com as mãos e não com os pés,
pois o papai Yuri foi um ótimo
levantador do time de vôlei da
escolinha de Silvânia e depois
da Escola Técnica em Goiânia.

CORUJICE
Pedro Paulo, é o xodó da vovó

Aparecida e da mamãe,
Patrícia Pereira. Ele soprou

três velinhas no último dia 14
de fevereiro, quando recebeu os
parabéns dos amigos e parentes

e todos se deliciaram com
aquele almoço, preparado claro,
pela, vovó Cida. Pedro Paulo é

sobrinho da Professora
Cristiane, leia-se Escola

Americano do Brasil.

GATINHAS
À esquerda,
Genifer Luana,
que completou 11
primaveras no
último dia 24. Ela
é aluna do Ginásio
Anchieta e
também do projeto
de dança do
Aprendizado

Marista com a professora Sandra. À direita, a irmã Jéssica
Lauana, que completou 9 anos no dia 22. As duas são filhas de
Luís Vítor e Sirlene de F. Aguiar, que logo deverão se acostumar a
não ser mais tratados pelos respectivos nome, mas por sogros.

ALEGRIA GERAL
Monan Gomes da Silva é
filho dos professores Francis-
co e Irene Gomes e
irmãozinho do Kawi. Para
felicidade de todos ele com-
pletou 5 aninhos no último dia
9 de fevereiro.
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Informativo AssecomInforme Especial -
PREFEITURA DE SILVÂNIA

EDITAL 001/2007
PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA AGENTE DE

COMBATE ÀS ENDEMIAS
Pelo presente edital a comissão organizadora do processo

seletivo para Agente de Combate às Endemias comunica que
será realizada seleção pública para os empregos de Agente de
Combate às Endemias, cujo objetivo é selecionar pessoas que

se enquadram nos critérios e diretrizes preconizadas pelo
Ministério da Saúde. Este processo visa suprir as vagas
existentes e formar um banco de recursos humanos no

Programa de Controle de Endemias, conforme aprovação do
Conselho Municipal de Saúde realizada em 29 de janeiro de

2007 e ata arquivada na Secretaria Municipal de Saúde.
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Este processo seletivo público dar-se-á em conformidade com a
Lei Municipal nº 1.471/06, de 07.12.2006, Emenda Constitucional
nº 51/06, de 14.02.2006, que introduziu os §§ 4º, 5º e 6º ao artigo
198 da Constituição da República Federativa do Brasil e Lei
Federal nº 11.350/06, de 05.10.2006, sob orientação da
Coordenação Estadual da Atenção Básica da Secretaria de Estado
de Saúde de Goiás.

ORIENTAÇÕES GERAIS
O processo seletivo para Agente de Combate às Endemias tem

por objetivo selecionar pessoal para preenchimento de 4
(quatro) vagas existentes e mais 10 (dez) reservas para formar
um banco de recursos humanos no Programa de Controle de

Endemias. Maiores informações deverão ser obtidas na
Secretaria Municipal de Saúde, situada à Praça do Rosário, s/n,
Centro, ou na Prefeitura de Silvânia, também situada na Praça
do Rosário, 174, centro, em Silvânia, em horário comercial.

Silvânia, janeiro de 2007.

Comissão Organizadora do Processo Seletivo
para Agente de Combate às Endemias

QUER SABER O QUE ACONTECE NA
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL?

Acesse: www.silvaniaemdestaque.blogspot.com
Uma prestação de contas à comunidade das ações da

Administração Municipal de Silvânia.

A Prefeitura Municipal de
Silvânia, criou o SAC - Servi-
ço de Atendimento ao Cidadão,
um instrumento de gestão do
atendimento às solicitações dos
munícipes junto à prefeitura. O

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL CRIA O SAC -
SISTEMA DE ATENDIMENTO AO CIDADÃO

O carnaval em Silvânia-
GO foi um verdadeiro suces-
so de público. O prefeito
João Caixeta esteve presen-
te e comemorou o evento que
arregimentou foliões não só
da cidade de Silvânia como
de toda a região. O som
automotivo fez a diferença e
não deixou nada a desejar. O
ritmo contagiante do fank,
zouk, axé, samba e marchas
carnavalescas marcaram as
quatro noites e as tardes de
domingo e terça-feira. “Pou-

cas pessoas acreditavam que
isso fosse acontecer. Algumas
pessoas achavam que seria
apenas os carros de som. Mas
nós trouxemos as tendas e mu-
damos o local do evento, já
prevendo a multidão que iria
comparecer. Eestamos muito
satisfeitos e o povo que com-
pareceu também”, disse o se-
cretário de Indústria e Comér-
cio, Márcio Luis dos Santos.
O prefeito João Caixeta tam-
bém afirmou que: “O carnaval
na Praça do Rosário marca uma

nova época. Antes era na ave-
nida, mas a população cresceu
e lá ia ficar muito apertado. A
idéia de trazer o carnaval para
a Praça do Rosário contrariou
algumas pessoas, mas no final
tudo deu muito certo. Espera-
mos melhorar cada vez mais
para o próximo ano”. A prefei-
tura investiu pouco financeira-
mente devido às condições do
momento, entretanto a estrutu-
ra montada foi muito bem acei-
ta pelos foliões e isso é o mais
importante.

CARNAVAL EM SILVÂNIA FOI SUCESSO DE PÚBLICO

Atendendo orientações do
TCM - Tribunal de Contas dos
Municípios para a contenção e
prestação de contas do consu-
mo de combustíveis, o prefeito
João Caixeta tomou a iniciati-
va de criar uma comissão de
avaliação do percurso realiza-
do por cada veiculo oficial,
como automóveis, máquinas
pesadas e veiculos de transpor-
te de alunos, tanto na área ur-
bana quanto no meio rural, para
fazer uma planilha de quilome-

ATENDENDO ORIENTAÇÕES DO TCM
PREFEITURA CRIA COMISSÃO PARA
VERIFICAR PERCURSO E GASTOS DE
COMBUSTÍVEIS EM VEÍCULOS OFICIAIS

tragem e o gasto equivalente de
cada um. Esta comissão faz ano-
tação do percurso e da quantida-
de de alunos beneficiados e de-
pois repassa esta planilha à Se-
cretaria de Transportes que pos-
teriormente à repassa para a Se-
cretaria de Finanças para as ade-
quações necessárias e enviá-las
ao TCM. Há algumas interpre-
tações sobre este trabalho, mas
o que o prefeito pretende é se-
guir corretamente as normas
estabelecidas pelo TCM para to-

dos os municípios do Estado. A
gratuidade do transporte dos alu-
nos em todos os aspectos vai
continuar como está. “Estamos
cumprindo as orientações do Tri-
bunal de Contas dos Municípios
e somos de acordo que os gastos
com combustíveis devem ser
bem analizados e criteriosamente
empregados, afinal de contas
nosso papel sempre foi e sem-
pre será o de respeitar o dinheiro
do cidadão que é quem paga por
estes serviços.

O secretário de Planejamento
da prefeitura de Silvânia (GO),
Manuel Jacob, confirmou que o
prefeito João Caixeta está
isentando do pagamento do
IPTU - Imposto Predial e
Territorial Urbano, os
proprietários de imóveis que
estão em processo de
tombamento, por fazerem parte

do conjunto arquitetônico que está
inserido no contexto histórico do
município. O prefeito atende com
isso, o cumprimento da Lei
Municipal 1.294/01 de 28 de junho
de 2001 que promove o processo
de tombamento de bens imóveis
de propriedade pública ou
particular que fazem parte deste
processo. Estes proprietários estão

inscritos nos cadastros Imobiliário
e de Contribuintes. “Toda cidade
tem a sua história e Silvânia, nos
seus 232 anos tem uma marca
impressionante no cenário
estadual e nacional como o berço
da literatura e dos casarios.
Manter este patrimônio é um
orgulho para todos nós”, garantiu
o prefeito João caixeta.

cidadão agora pode sugerir, re-
clamar, denunciar, participar da
administração dando sua opi-
nião. O SAC enviará à cada se-
cretaria correspondente o que o
cidadão quer saber ou sugerir e

terá de volta uma resposta den-
tro de um período estabelecido.
É uma forma democrática de fa-
zer com que a população tenha
conhecimento do que acontece
na esfera municipal.

PREFEITURA ISENTA IPTU DE PROPRIETÁRIOS
DE IMÓVEIS EM PROCESSO DE TOMBAMENTO

foliões brincando o carnaval - mudanças agradara.
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Compromisso com a educação

Avançam estudos para implantação
do CENTAF em Silvânia

Querido leitor, leitora
amiga, voltei! Alegre e
radiante por estar de novo nas
lindas páginas deste Jornal.

Mas vamos direto ao
assunto porque a nível de
Português... kkkkkkkkkk!!!!
“A nível de” é de matar!
Hilário! Amorzinho, preste a
atenção no que euzinha vou
falar: i-s-s-o-n-ã-o-e-x-i-s-t-
e-! A nível de país, a nível de
roupa, a nível de jornal! Que
horror! Que nível mais baixo!
Chego a ficar arrepiadinha.

Há dois aspectos a
considerar em relação a essa

Iva Dinorah Pessoa
Especial para A Voz

Iva Dinorah Pessoa é
professora de Português no
interior do Acre e consultora de
modas.

famigerada expressão.
Primeira coisinha: a nível

de você não vai usar n-u-n-
c-a, em alguns casos poderá
substituí-la por ao nível de ou
em nível de.

“Ah, mais pra que isso,
patroa? Que deferença faiz?
Só por causa de uma letrinha
à toa!” Pergunta-me
Margarida, minha Secretária
para Assuntos do Lar (para
usar um eufemismo).
Respondo-lhe que nesse caso
não é mais, e sim mas; e que
não é que deferença faiz, mas
que diferença fazzzzz. E não
é só por causa de uma
letrinha à toa.

Senão, vejamos. É
preciso entender que a

expressão nível significa
grau, estado, situação,
altura ,  de acordo com o
Aurelião, pedindo, então, a
preposição em, já que esta
indica lugar onde. Entendeu,
amoreco? Calma! Você
chega lá! Eu também
demorei um pouco na
primeira vez. Volta ao
começo e lê tudo de novo.

Ficamos entendidos
assim: a expressão usável é
ao nível de ou em nível de.
Mas, benzinho, não abuse!
Please! Essas expressões
podem ser usadas quando o
significado de nível estiver
presente, como em frases do
tipo Estou morando ao nível
do mar; Essa é uma decisão

A nível de...
que deve ser tomada em nível
de diretoria; Está enganado
se acha que vou descer ao seu
nível.

Segunda coisinha: fora
dessa idéia de nível,  a
expressão, mesmo que seja ao
nível ou em nível  estará
totalmente inadequada. Por
exemplo: se euzinha solto a
pérola: O que se deve servir
a nível de comida num jantar
fino? Ou: O que se deve
servir em nível de comida
num jantar fino?  Não
interessa muito... as duas
frases são altamente
indigestas, porque comida
não é nível, baby! Entendeu?
Substitua a expressão por em
termos de, quanto a, em se

tratando de e ficará discreto
e elegantérrimo. A Margarida
me jura que entendeu. Agora,
se você ainda tem dúvidas,
venha aqui em casa pra uma
aulinha particular. Eu iria
adorar e tenho certeza de que
você também. Talvez fosse
lhe cansar um pouco a viagem
(só de barco são cinco dias)...
Se não quiser vir, mande uma
carta ou um e-mail que eu lhe
atenderei com o maior prazer.
Um beijo suave e doce para
você, amiga leitora, e outro
quente e sensual para os
queridos leitores.

iva_pessoa@yahoo.com.br

Nos dias 26, 27, 28 de fe-
vereiro e1º  de março, técni-
cos educacionais e de área
técnica em agropecuária da
equipe de elaboração e im-
plantação do projeto Centro
de Formação da Agricultura
Familiar - CENTAF do Ter-
ritório Rural Estrada de Fer-
ro estiveram em viagem de
trabalho ao Estado de São
Paulo estudando o funciona-
mento de unidades de ensi-
no profissionalizante em
alternância do Centro Paula
Souza de Educação Profis-
sional.

Este Centro Paula Souza
é referência em São Paulo,
tendo 32 unidades de ensi-
no distribuídas nas modali-

dades de ensino profissional,
tecnológica e superior, sendo
destas três em alternância.

Por essa razão, a UBEC,
em parceria com o Conselho
Territorial de Desenvolvimen-
to Rural Sustentável – CTDRS
do Território Rural Estrada de
Ferro, com a Superintendên-
cia de Ensino Profissional –
SUEP, da Secretaria de Esta-
do de Educação de Goiás e a
Universidade Católica de
Brasília – UCB, promoveu
uma relação de cooperação
institucional cujo objeto de
estudo foi o aprofundamento
sobre a proposta pedagógica e
mecanismos de gestão das es-
colas dos municípios de
Mirassol, Andradina e

Rancharia em vista de
viabilizar as discussões acer-
ca da implantação do
CENTAF em Silvânia.

CTDRS

No dia 13 de fevereiro úl-
timo ocorreu no Município
de Pires do Rio a eleição das
instâncias diretivas do Con-
selho Territorial de Desen-
volvimento Rural Sustentá-
vel – CTDRS do Território
Rural Estrada de Ferro, oca-
sião esta que se definiram os
representantes para composi-
ção da Diretoria Executiva,
do Conselho Técnico, do
Conselho Fiscal e do Conse-
lho Diretor.

Para cerimônia de posse, a
realizar-se dia 14 de março
próximo, segue abaixo e tor-
nado público o Edital de Con-
vocação.

A UBEC apóia as ações do
CTDRS em favor do fortale-
cimento da agricultura fami-
liar e do desenvolvimento ru-
ral sustentável.

CTDRS – Conselho Territorial de Desenvolvimento
Rural Sustentável

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº. 02/07

O diretor presidente do Conselho Territorial de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável (CTDRS), o Senhor Amarildo Lázaro Gui-
marães, no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social,
convoca todos os associados para se reunirem em ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA, a ser realizada na sede da Cooperativa dos
Produtores Rurais de Vianópolis e Região - COOPERVI, Rua Joa-
quim Gomes, Nº. 790, Bairro Michele, Município de Vianópolis -
GO, com início às 9:00 (nove horas), do dia 14 de março de 2007.

Em primeira convocação, não havendo quorum 01 (uma
hora) após anunciada, haverá uma segunda chamada e, persistindo
a falta de quorum 01 (uma hora) após a mesma, haverá uma terceira
para proceder à Cerimônia de Posse dos seguintes quadros, como
ordem do dia:

• Eleição:
o Conselho Diretor;
o Diretoria Executiva;
o Conselho Técnico;
o Conselho Fiscal.

 Vianópolis, 27 de fevereiro de 2007.

Amarildo Lázaro Guimarães
Diretor Presidente do CTDRS

Obs.: Para efeito de QUORUM, o número de associados inscritos
é de 71 (setenta e um) membros, sendo, para a ocasião, necessário

a presença da maioria simples dos associados.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Maria Vianna é psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para
Viver Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia.

Bate-papo com o psicólogo

Alexandre Lôbo
colunista d'A Voz

Alexandre Lôbo é Diretor do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, psicólogo escolar,
pedagogo e psicopedagogo,
com mestrado em psicologia
social rural e doutorando em
educação pela UCG.

Proteja seus sentidos. A visão e a audição são os sentidos
que mais nos ligam ao mundo. Quem não vê ou não

ouve não compartilha os acontecimentos de maneira
ampla. Fica um pouco excluído. Para proteger a audição
devemos evitar sons altos. Explosões, música a todo
volume e muito  barulho no ambiente levam à surdez.
Festas onde o som é tão alto que não se pode conversar
causam uma diminuição da audição e, com o tempo podem
fazer a pessoa ficar surda. Além do mais o som alto demais
anestesia o pensamento e prejudica o raciocínio. Evite
lugares onde exista muito barulho mesmo que seja música
se quiser ouvir bem até ficar bem velhinho.

* * *

Não podemos esquecer que a caridade é uma das virtudes
mais valorizadas mas fazer caridade não é só dar esmolas,

socorrer os mais pobres e dar remédios aos doentes. Ser
caridoso é procurar ver nos outros boas qualidades, bom
caráter e dignidade. É saber dar o desconto necessário para o
erro dos outros, dar compreensão para as atitudes equivocadas
dos amigos, perdão para o mau comportamento dos
adolescentes e, principalmente, não ficar ouvindo e nem
espalhando fofocas. Antes de falar mal de alguém devemos
nos lembrar que nós também erramos e que não desejamos
que os outros falem mal de nós. Ser caridoso é saber perdoar.

* * *

Aprenda com a experiência.  Ficar lamentando o que
fizemos de errado não resolve nada mas aproveitar os

erros como ensinamentos nos ajuda a errar menos no futuro.
Nossa imperfeição nos leva ao erro mas somente nossa
teimosia nos faz errar de novo. Você se lembra em quem
votou para prefeito, vereador, deputado? Se seu candidato
foi eleito você deve observar o que ele anda fazendo. Será
que a procuração que você lhe deu para trabalhar em seu
nome está sendo bem aproveitada? Analise bem, pense no
que você provocou com sua atitude, veja se não deu um passo
em falta para evitar novos erros nas próximas eleições.

Viva bem. Viva com alegria.

Para estudar é preciso entender as dificuldades

Além das orientações ge-
rais, que falamos no artigo an-
terior, é necessário entender as
razões que muitas vezes nos
impedem de vivenciar a disci-
plina necessária para o bom
desempenho nos meus estudos.
Na maioria das vezes algumas
situações são freqüentes na
vida dos estudantes, poder-se-
ia destacar algumas:

Momentos difíceis? Exis-
tem momentos em nossas vi-
das em que parece não haver
soluções para os problemas;
outros em que a dor e a triste-
za consomem grande parte de
nossas energias. E, nestas ho-
ras, manter a motivação e a
dedicação para atividades es-
colares torna-se algo muito di-
fícil. Porém, é preciso lembrar
que:

− A vida é mais que este
momento, não podemos defi-
nir toda nossa vida por este,

− Você é mais que esta si-
tuação,

− É nesstas horas que ama-
durecemos e crescemos,

− Depois da tempestade
sempre vem a bonança;

− Conhecimento e aprendi-
zagem podem ser instrumentos
de ajuda para você.

Através dos estudos você
pode ter novas portas, novos
caminhos em sua história.

Está se sentindo mal consi-
go mesmo? Vivemos em um
mundo onde existe um valor
comercial para tudo (pelo me-
nos assim parece para alguns).
Onde a beleza e a personalida-
de parecem seguir um padrão
único e aquelas pessoas que
não estão dentro deste perfil,

são excluídas, rejeitadas ou mo-
tivo de brincadeiras para os de-
mais.

Quem disse que as coisas
têm que ser assim? Por que acre-
ditar em um único padrão de
beleza e personalidade? O que
é, realmente, importante na
vida? Estar enquadrado dentro
do perfil criado pela sociedade
consumista, traz vantagens, po-
rém estar fora deles não signifi-
ca condenação a infelicidade. O
nosso valor é dado, sobretudo,
por nós mesmos e não pelas pes-
soas, ou por padrões que
correspondem a interesses eco-
nômicos e culturais.

Lembre-se: você é único(a)
na vida e, como único(a), é es-
pecial e tem  características e
formas de ser que tornarão você
sempre mais importante, singu-
lar. Não temos nem precisamos
ser iguais aos demais, temos que
ser simplesmente nós mesmos.
É difícil ser uma pessoa AMA-
DA, quando não se AMA!

As relações estão difíceis?
Viver em sociedade não é tarefa
fácil. Existe em cada ser huma-
no, uma história, uma cultura,
uma formação e isto torna as
pessoas diferentes, com reações
que não esperamos. Além do
mais, criamos expectativas em
torno das pessoas que nem sem-
pre são possíveis de serem
correspondidas. Imaginamos
uma maneira de ser para nossos
pais, irmãos, parentes,
amigos(as), namorados(as), e
nem sempre eles agem como
esperamos, porque eles e nós,
somos simplesmente seres hu-
manos fadados aos limites e às
falhas.

Diante destas situações, se
pergunte em que você contribuiu
e o que você pode fazer para

mudar. Caso não haja o que fa-
zer, nem como mudar (são ra-
ros os casos, mas existem), va-
lorize-se e entenda que, infe-
lizmente, não nascemos para
agradar a todos e que nem to-
das as pessoas precisam ser
íntimas nossas. Porém é sem-
pre importante se perguntar se
também estamos enxergando o
ponto de vista do outro.

Viver bem com as pessoas,
aceitar as diferenças, respeitar
o espaço do outro e querer seu
próprio espaço respeitado são
elementos de grande valor para
a formação do ser humano.

Indisciplina, impaciência?
Parece que os estudos é algo de
longo prazo, demora a gerar fru-
tos e você acredita estar na hora
de ganhar a vida, ter seu rumo
e gostaria que isso acontecesse
imediatamente. É bom lembrar
que a vida não é um jogo virtu-
al, onde tudo acontece com cer-
ta facilidade, e por mais entra-
nho que pareça as conquistas
que exigiram tempo, esforço
dedicação e sacrifício são as
que dão mais raízes, sensação
de vitória e estabilidade social
e emocional.

Diante destas reflexões é
hora de se perguntar como an-
dam seus estudos e sua motiva-
ção em estudar. Não deixe que
as dificuldades rompam com sua
possibilidade de crescer como
pessoa e como profissional. Não
se faz o profissional depois dos
“estudos terminados”, mas aqui
e agora, neste momento.
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Luciano Leones

Torneio de Futsal, sucesso de crítica e de público

Como ficamos com João Hélio?

Foi mesmo um sucesso a
iniciativa da dupla Junão e
Caçambinha de reorganizar o
tradicional Campeonato de
Futsal de Férias. O ginásio das
Pedrinhas teve seus dias de
CESSI, com partidas
disputadíssimas e grande pre-
sença de público.

Com  uma organização im-
pecável, com direito a execu-
ção do Hino Nacional e apre-
sentação dos atletas antes dos
jogos, horários sendo seguidos
rigorosamente e atletas disci-
plinados, o torneio já deixa os
apreciadores de futsal ansiosos
pela próximo certame com dis-
puta prevista para julho. Ain-
da com relação ao público, nos
dias das finais muitas pessoas
ficaram de pé, em virtude da
lotação do ginásio. Outro de-
talhe a ser destacado, é que
mesmo com boa presença de
torcedores das cidades vizinhas
de Leopoldo de Bulhões e
Vianópolis, todos torceram
bastante, e, o que é mais im-
portante, respeitando-se mutu-
amente.

Na chave B, a final ficou
por conta das equipes da Júlia
Calçados e Chaveiros Avenida.
Numa partida de muitos gols,
Júlia Calçados venceu por 7X3
e sagrou-se campeã. Ainda por
esta categoria foram premiados

com troféus, o artilheiro Rogé-
rio, da equipe Fiorani, e
Adriano da Júlia Calçados
como o goleiro menos vazado.

Pela chave A o título ficou
com a forte equipe de
Vianópolis, que se habilitou
para disputar a final ao vencer
na semi-final Leopoldo de
Bulhões. Vianópolis, que fez
valer o bom futebol apresenta-
do desde o início da competi-
ção, fez a final contra a Auto-
Escola Cotrim, que por sua vez
havia derrotado na semi-final
a J.M Esportes de Goiânia,
equipe recheada de jogadores
profissionais de futebol de
campo, comandada pelo Jander
Marçal, o Pretinho. Num jogo
apertado, decidido nos deta-
lhes, Vianópolis levou a melhor
vencendo a Auto-Escola por
5X3. Destaque para o capitão
da equipe, Jean que ainda fi-
cou com o troféu de artilheiro
da competição. Já o goleiro
menos vazado foi o Xuxa, da
Auto-Escola. Vale destacar que

todos os jogos das finais foram
apitados por árbitros da Fede-
ração Brasileira de Futsal, mais
uma prova do desejo de fazer
um campeonato de alto nível.

Os organizadores Junão e
Caçambinha já fazem planos
para o meio do ano, e garan-
tem que a idéia é fazer um
campeonato ainda melhor e
com inovações, como por

exemplo uma possível inclu-
são de jogos femininos e de
crianças. Os dois agradecem a
boa presença do público e
principalmente ao apoio rece-
bido, da Rádio Rio Vermelho,
Prefeitura de Silvânia, Câma-
ra dos Vereadores, Vereador
Alessandro Mendes, Caixa
Econômica Federal, Galetto´s
Bar e Drogaria Vitória.

Muito se falou sobre isso,
e o faço aqui sob risco de ser
repetitivo, mas do muito que
vejo falarem do brutal assas-
sinato do garoto João Hélio,
que foi arrastado por 7km, pre-
so ao cinto de segurança após
o carro em que estava com a
mãe e a irmã adolescente ter
sido roubado por marginais no
Rio de Janeiro. Mas poucos ou
ninguém realmente tocou em
pontos que acho essenciais
quando se vai falar de segu-
rança pública.

Criticar a polícia, o
despreparo de seus homens e
sua dita ineficácia é fácil, con-
tudo, sendo o cargo de polici-
al um cargo público, preenchi-
do através de concurso reali-
zado no âmbito da comunida-
de, enquanto não tivermos ci-
dadãos mais educados, prepa-

rados e cultos, não teremos po-
liciais também mais educados,
preparados e cultos, a não ser
que realizemos concursos para
nossas polícias na Suíça, po-
rém, com os salários oferecidos
aqui é pouco provável que sur-
jam candidatos.

Quando os índices de vio-
lência aumentam, ou quando
um crime em particular, como
o assassinato do garoto João
Hélio, acontece, no dia seguin-
te são realizadas passeatas, ape-
los de artistas, políticos, etc.
Não acho que tais manifesta-
ções sejam negativas, contudo
está mais que provado sua ine-
ficiência.

Olhando um pouco para
fora, é fácil notar que nos paí-
ses onde a criminalidade é bai-
xa, dois aspectos chamam a
atenção: o nível de educação da
população de forma geral e a
distribuição da riqueza. Ou seja,
são pessoas mais educadas e

com menos disparidades econô-
micas entre si. Hoje, segundo
pesquisas, as cidades mais vio-
lentas do Brasil são justamente
aquelas em que a extrema po-
breza convive lado a lado com
o luxo exacerbado. Usando
como exemplo o Rio de Janei-
ro em especial, há favelas que
fazem divisa com condomínios
de luxo.

Então, quando vejo artistas
globais engordando fileiras de
passeatas pela paz e contra a vi-
olência, penso comigo: “quan-
to será que ganha a empregada
doméstica dessa pessoa?” Por
outro lado, quanto ela gasta
mensalmente com academia,
salão de beleza, viagens, etc. O
bem sucedido empresário pro-
cura, sem comprometer a saú-
de financeira de sua empresa,
dividir parte dos lucros com os
funcionários ou paga o salário
mínimo estipulado por lei?

Não quero soar Marxista,

Comunista, Xiita, ou algo as-
sim, apenas quero trazer o de-
bate para próximo de nós. Pos-
so estar enganado, mas umas
das principais causas da sensa-
ção de insegurança constante
que vivemos, principalmente
nos grandes centros é sim a má
distribuição de renda e, claro, o
descaso com a educação, gover-
no após governo. E não adian-
tam soluções apelativas, para in-
glês ver, como a dita redução da
idade penal, tida como pedra de
salvação. Novamente a educa-
ção. Quem é pai sabe que vale
muito mais educar que punir,
seja em que idade for. A conti-
nuar assim, logo teremos pri-
sões maternais e a violência per-
sistirá.

Então, como ficamos com
João Hélio? Podemos continu-
ar a ciranda viciosa? Esperamos
pelo governo que nunca ou qua-
se nada faz, organizamos pas-
seatas, confeccionamos camise-

tas, ficamos chocados com os
crimes mais hediondos, e va-
mos como antes nos esconden-
do como podemos? Ao invés
disso, podemos criar um cir-
culo virtuoso. Quem for em-
presário paga algo além do mí-
nimo. A dona de casa, paga de
forma mais justa à empregada
que muitas vezes tem hora
para entrar, mas não para sair.
Acompanhamos de perto o de-
sempenho de nossos filhos e
o que é importante, de seus
professores.

Utopia demais? Talvez.
Mas se deu certo na Suíça, Di-
namarca, Holanda, uma hora
vai ter que dar certo aqui tam-
bém. Podemos fazer algo, ou
simplesmente esperar, ou di-
zer para os pais do João Hé-
lio, que em entrevistas decla-
raram-se espíritas, que na pró-
xima encarnação peçam para
nascer na Noruega. E que
Deus nos ajude.

Luciano Leones
Da Redação

Grande público acompanhou os jogos, principalmente as finais.

Presidente da Câmara, Cleto
Gonçalves premia capitão da
equipe campeã e artilheiro Jean.
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NOVO COORDENADOR
Antônio Sêneca do Nasci-mento
Neto, do sindicato rural de
Silvânia, é o novo coordenador
do Conselho Territorial de
Desenvolvimento Rural
Sustentável do Território da
Região da Estrada de Ferro. Ele
foi eleito em assembléia realizada
em fevereiro em Pires do Rio e
vai cumprir mandato de 2 anos.
O território estrada de ferro é
formado por 14 municípios e tem
como finalidade propor e gerir
projetos de agricultura familiar
sustentável. A posse do novo
coordenador será no dia 14 de
março.

APREENSÃO
Acionados pelo Ministério
Público de Silvânia fiscais da
Agrodefesa apreenderam
carne de 14 animais bovinos
abatidos de forma irregular em
um frigorífico às margens da
rodovia GO-330, entre
Silvânia e Vianópolis. De
acordo com Cícero Roberto
Campos, da Agrodefesa, o
frigorífico havia sido
interditado pelo órgão no final
do ano passado, mas
continuava abatendo
clandestinamente o gado.
Duas pessoas que estavam no
local foram presas.

FERRUGEM ASIÁTICA
Pesquisadores da
Agenciarural alertam os

produtores de soja em Goiás
para que tomem cuidado
neste período de chuvas na
hora de combater doenças
como a ferrugem, principal
causa e prejuízos no plantio.
O combate deve ser feito
com uma melhor regulagem
da pressão e o tamanho da
gota de fungicida aplicado
para que o produto não
controle apenas a parte
superior da planta, deixando
a parte inferior, geralmente
a mais afetada. O alerta é
uma preocupação de
pesquisadores, técnicos e
diretoria da Agenciarural.
Segundo eles, a plantação de
soja se encontra em bom
estado vegetativo, mas se o
combate não for eficiente e
as chuvas perdurarem, pode
haver prejuízos na colheita.
O produtor que tiver alguma
dúvida em relação ao
controle deve procurar a
Agenciarural em seu
município.

FORMATURA
A Faculdade Padre Lobo,
unidade universitária de UEG
em Silvâina, formou no dia 08
de fevereiro sua primeira
turma no curso regular de
licenciatura em informática. A
colação de graus aconteceu no
Ginásio Anchieta. Vinte e um
alunos receberam o diploma
de graduação.

LICITAÇÃO
O secretário de Indústria,
Comércio e Turismo de
Silvânia, Márcio Luís dos
Santos, anunciou que o
município abrirá processo
licitatório para locação de um
espaço comercial na Praça do
Rosário, Centro de Silvânia,
para instalação de uma
lanchonete. O local abrigava
uma galeria de artes, mas está
ocioso há algum tempo. O
edital de licitação será
publicado em breve e faz parte
do projeto de revitalização da
Praça do Rosário.

ACIDENTE
Uma pessoa morreu na manhã
do dia 21 de fevereiro, quarta
feira, vítima de um acidente
envolvendo o caminhão de
coleta de lixo da prefeitura de
Silvânia e um veículo corsa
sedan, placa JCM 6878, de
Brasilia. O acidente aconteceu
na rodovia GO-010, trecho
Silvânia/Vianópolis próximo
ao aterro sanitário de Silvânia.
De acordo com testemunhas,
o corsa sedan bateu na traseira
do caminhão de coleta de lixo.
Maria Onezinak que viajava
no corsa morreu no local do
acidente. Os dois veículos
viajavam no sentido Silvânia/
Vianópolis.

CAMPANHA DA
FRATERNIDADE
A Amazônia Legal será o foco
da Campanha da Fraternidade
deste ano. Com o lema
Amazônia e Fraternidade –
Vida e missão neste chão, a
campanha tem o objetivo de
sensibilizar as pessoas para a
preservação e o uso sustentável
das florestas, além de
incentivar o respeito pelas
populações que moram na
região. A Campanha da
Fraternidade 2007 foi lançada
em Silvânia durante as
celebrações da Quarta Feira de
Cinzas, no dia 21 de fevereiro.
A Campanha da Fraternidade
vai ser realizada pela 43ª vez
neste ano. O objetivo é

promover a fraternidade entre
cristãos e pessoas de boa
vontade em compromissos
concretos no processo de
transformação da sociedade a
partir de um problema
específico cuja solução exige
a participação de todos.

GINÁSIO ANCHIETA
Foi publicada no Diário
Oficial do Estado de Goiás do
dia 12 de fevereiro de 2.007 a
lei nº 15.983, de 07 de
fevereiro de 2.007, aprovada
pela assembléia legislativa de
Goiás e sancionada pelo
Governador Alcides
Rodrigues que torna de
utilidade pública o Ginásio
Anchieta, em Silvânia. O
Ginásio Anchieta é uma das
escolas mais tradicionais de
Goiás e é mantida em Silvânia
pela Inspetoria São João
Bosco, dos Padres Salesianos,
há 80 anos. Atualmente o
Ginásio Anchieta oferece a
segunda fase do ensino
fundamental e o ensino médio.

NOVO JUIZ
O Tribunal de Justiça do
Estado de Goiás nomeou novo
juiz para responder em caráter
de substituição pela comarca

de Silvânia. Trata-se de Dr.
Ricardo Silveira Dourado que
vem de Goiânia. Ele
responderá pela comarca até
que um juiz titular seja
nomeado Dr. Ricardo já
assumiu o cargo e substitui
Felipe Alcântara Peixoto que
atuou em Silvânia desde a
transferência de Osvaldo
Resende Silva para Goiânia.

DONA TUNICA
O tradicional Campeonato
Dona Túnica está em sua fase
decisiva. No último final de
semana foram disputados os
jogos de ida das semi-finais.
Destaque especial para o
confronto entre João de Deus
e Macaco, que é o maior
clássico da zona rural
silvaniense e terminou
empatado em 2x2. Este jogo
tem como ingrediente especial
a antiga rivalidade entre os dois
times. Na outra semi-final,
Beira-Rio e Auto Escola
Cotrim brindaram os
torcedores com um jogo
emocionante e cheio de gols.
Ao final o placar marcava 4x4.
Assim, os dois finalistas só
serão conhecidos no próximo
final de semana após os jogos
de volta.

Tempo de colheita da soja é tempo de grande movimento nas rodovias
que passam por Silvânia e também nos locais de armazenamento do
produto. Este ano, a chuva não deu trégua para os produtores.
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“ ...uns mãos, uns cabeça,
uns só coração...”
(Caetano Veloso)

Quando nosso poeta-mú-
sico maior fez a afirmação
acima estava se referindo ao
que justamente nos propo-
mos a conversar um pouco
com você em três momentos
específicos, desta e das pró-
ximas edições do “A Voz”.
Por considerarmos um tema
da maior importância frente
aos rigores e exigências do
mundo atual,  para que pos-
samos buscar a tão sonhada
melhoria da qualidade de
vida. Ele quis dizer que al-
gumas pessoas fazem, en-
quanto outras pensam e, ou-
tras ainda, apenas sentem,
sendo esta dicotomia, esta
separação muito nociva, hor-
rivelmente atrasada.

Pesquisas, estudos e pro-
fundas investigações cientí-
ficas já comprovaram que o
nosso cérebro é triúno, ou
seja, um em três.  A caixa
encefálica do ser humano é
constituída de três partes dis-
tintas, sendo, dois hemisfé-
rios, um colocado no lado su-
perior direito da cabeça, res-
ponsável pelos sentimentos,
as emoções, a criatividade, o
amor, as paixões, os desejos.
Outro hemisfério, paralelo a
este, posto anatomicamente
no lado superior esquerdo e
que responde pelo pensa-
mento lógico, a teorização, o
saber, o conhecimento. E fi-
nalmente, une-se a estes,
uma parte comum aos dois,
que se encontra na região da
nuca, que é de onde vêm os
nossos instintos, movimen-
tos, capacidades de fazer e
realizar as coisas.

Em síntese, temos um cé-
rebro que nos capacita para
sentir, o hemisfério direito;
para pensar, o  hemisfério es-
querdo e para fazer; a parte

Antônio da Costa Neto é mes-
tre e doutor em educação. Espe-
cialista em psicologia transpes-
soal, pesquisador e consultor
nas áreas de Educação e Poten-
cial Humano para as Organiza-
ções.
Contatos: antoniocneto@terra.
com.br - blog: www.mudando
paradigmas.blogspot.com

Antônio da Costa Neto
Especial para A Voz

Precisamos enten-
der e cumprir as

ações de um mundo
intenso e complexo

e  não mais
simplista, linear e
contentando ape-

nas com resultados
precisos e

mensurá-veis.

central e que integra ao mes-
mo tempo os dois hemisféri-
os. Em cada cabeça estas par-
tes se desenvolvem diferen-
temente, dependendo das
condições biológicas, histó-
ricas, culturais, do ambiente
familiar da vida de cada pes-
soa, seus aprendizados, con-
dições e oportunidades. Por
isso somos diferentes, sendo
necessário agrupar, reunir,
agregar estas diferenças em
grupos, equipes, grupos so-
ciais, comunidades.

Estudiosos da área tais
como o neurocientista norte-
americano Paul McLean, ou
o russo J. C. Luria, ou ainda
o alemão Karl Roggers sis-
tematizaram tais questões
com vários enfoques teóricos
dentre os quais saliento a in-
finita contribuição dos inte-
lectuais brasileiros: o cien-
tista político Waldemar de
Gregori, que com parceria
com o médico Wilson
Sanvito e a psipedagoga
goiana Colandi Carvalho de
Oliveira fundamentaram a
síntese que se encontra à dis-
posição de todos no site
www.neuropedagogia.com.br.

Historicamente o primei-
ro milênio foi dedicado ao
desenvolvimento do instinto
de sobrevivência concentra-
do na porção central do cé-
rebro, com o aprendizado de
fórmulas básicas que culmi-
naram com a descoberta do
fogo, a invenção da roda, a
confecção de tecidos, mora-
dia, armas e princípios de
defesa do corpo e da vida. O
segundo milênio foi o de
abertura máxima das concep-
ções da ciência e da alta
tecnologia com o advento da
filosofia, das grandes univer-
sidades e dos laboratórios de
pesquisa. Já agora, o tercei-
ro milênio destina-se obvia-
mente ao desenvolvimento
do cérebro direito, o das
emoções, dos sentimentos,
da compaixão, do amor, da
fé.

Mas como o processo é

evolutivo, o cérebro prático
foi desenvolvido por meio de
sucessivas tentativas, na base
do ensaio-e-erro. O cérebro
esquerdo já exigiu outro sal-
to que foi o da associação te-
oria-prática, refinando o
aprendizado e com ele as re-
lações entre as pessoas e des-
tas com o mundo. Agora, o
desenvolvimento do cérebro
direito deverá ser
multidisciplinar, complexo e
integrado, envolvendo a
indução e dedução simultâ-
neas, necessitando, assim,
das duas segmentações ante-
riormente desenvolvidas. O
sentir está intimamente liga-
do ao fazer, e, este, por sua
vez, depende integralmente
do pensar. É, portanto, neces-

sário que saibamos fazer sen-
tindo e pensando, para que as
coisas fiquem inteiras e não
mais fragmentadas, fendidas,
partidas como até hoje, quan-
do quem pensa não sente.
Sendo notória a frieza dos
engenheiros, dos estatistas,
dos matemáticos, dos advo-
gados. Quem sente, por sua
vez, prescinde do raciocínio
lógico, como é o caso dos ar-
tistas, dos místicos, dos al-
ternativos. E quem faz, rea-
liza, pratica, carece do sen-
tir e do saber como, por
exemplo, os operários, mecâ-
nicos e trabalhadores braçais
de modo geral.

Entendemos, portanto
que este é um paradigma ab-
solutamente superado, anti-
go,  preconceituoso,

discriminatório e  fora da
nova ordem mundial. É pre-
ciso integrar todos estes as-
pectos e conhecimentos,
para que os seres humanos
integrem e intercomple-
mentem o sentir, o fazer e o
saber, de forma ordenada,
harmônica e laboriosa, para
que a sociedade seja melhor
e as pessoas mais felizes.
Para que vivamos em paz.
Com uma ciência com mais
sentimento, uma ação mais
lógica e sentimental e uma
emoção com pés no chão. As
escolas, por exemplo, ainda
preparam as pessoas apenas
para o mundo da
racionalidade mórbida e fria
dos números, das ciências
objetivas, enquanto o mun-
do clama pela
intersubjetividade. Ver não
só objetivamente, mas por
todos os ângulos e formas,

Os enigmas do cérebro humano
percebendo e respeitando
condições, momentos, emo-
ções e situações outras. Pre-
cisamos entender e cumprir
as ações de um mundo inten-
so e complexo e  não mais
simplista, linear e conten-
tando apenas com resultados
precisos e mensurá-veis. A
vida necessita de seres mais
inteiros, capazes, prontos,
sensíveis, harmoniosos, cri-
ativos, cheios de amor e de
compaixão. E o planeta tem
pressa. Não pode mais espe-
rar. Amanhã pode ser tarde
demais.
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Câmara elege comissões permanentes
Logo na primeira sessão

ordinária realizada este ano,
no dia 5 de fevereiro, o novo
presidente da Casa, vereador
Cleto Gonçalves coordenou a
eleição das comissões perma-
nentes. Elas são um total de
dez comissões, que ficaram
assim constituídas:

Comissão de Justiça e
Redação - Presidente Daniel
André, Relator Alba Stefânia
e Membro Mariuzan Macha-
do; Comissão de Finanças,
Orçamento e Fiscalização -
Presidente Alba Stefânia,
Relator Fábio André e Mem-
bro Daniel André; Comissão
de Urbanismo e Infra-Estru-
tura Municipal - Presidente
Daniel André, Relator Alba e
Membro Mariuzan Machado;
Comissão de Educação, Saú-
de e Meio Ambiente - Presi-
dente Fábio André, Relator
Alba Stefânia e Membro
Bolívar Fernandes; Comissão
de Agricultura, Pecuária e
Assuntos Rurais - Presiden-
te Bolívar Fernandes, Relator

Daniel André e Membro
Alessandro Mendes, Comis-
são da Criança, Adolescen-
te, Jovem e Idoso - Presiden-
te Alba Stefânia, Relator
Daniel André e Membro
Mariuzan Machado; Comis-
são de Representação Reli-
giosa - Presidente Fábio
André, Relator Alba Stefânia
e Membro Daniel André; Co-
missão de Segurança Públi-
ca - Presidente Bolivar
Fernandes, Relator Fábio
André e Membro Alba
Stefânia; Comissão de Cida-
dania, Trabalho e Solidarie-
dade Social - Presidente Alba
Stefânia, Relator Daniel
André e Membro Fábio André
e Comissão dos Direitos Hu-
manos - Presidente Daniel
André, Relator Alba Stefânia
e Membro Mariuzan Macha-
do.

Em obediência ao que dis-
põe o § 1º do art. 17 do Regi-
me Interno, o Presidente Cleto
Gonçalves designou os verea-
dores Alba Stefânia, Fábio

André e Mariuzan Machado
para formarem a Procuradoria
Parlamentar. Também em obe-
diência ao art. 18 do Regimen-
to Interno, o presidente Cleto
Gonçalves compôs a
Corregedoria Parlamentar,
que ficou assim formada: 1º
Corregedor Geral: Daniel

André, 2º Corregedor: Alba
Stefânia e 3º Corregedor:
Alessandro Mendes, sendo o
2º e o 3º Corregedores por in-
dicação da maioria. O presi-
dente também indicou o vere-
ador Mariuzan Machado
como titular e o funcionário
Renato Ayres como suplente

para representarem a Câmara
Municipal de Silvânia no Con-
selho Municipal de Alimenta-
ção Escolar.

É importante a população
saber da existência dessas co-
missões para que saiba a quem
dirigir suas reclamações, su-
gestões ou reivindicações.

Câmara institui sessões noturnas
Atendendo a uma solicita-

ção do Ministério Público, a
Câmara Municipal, a partir
deste ano, realizará sessões à
noite uma vez por mês. A pro-
posta se baseia na necessidade
de oferecer à população maio-
res possibilidades de participar
das sessões e acompanhar o tra-
balho dos vereadores.

E a julgar pela primeira
sessão noturna, realizada no
dia 26, uma segunda-feira, a

proposta alcançará seus obje-
tivos, já que foi grande a par-
ticipação popular. Os vereado-
res também aprovaram a ini-
ciativa, já que todos têm o in-
teresse de que a população
esteja presente, acompanhan-
do seu trabalho.

As sessões noturnas não
terão dia fixo, justamente para
não prejudicar os vereadores
que estudam à noite. Assim, a
cada mês elas acontecerão em

um dia da semana, sendo que
a próxima, em março, aconte-
cerá no dia 27, terça-feira.

O presidente da Câmara,
vereador Cleto Gonçalves, foi
um dos que ressaltou a impor-
tância da presença da comu-
nidade, acompanhando o tra-
balho dos vereadores. “Quan-
to maior for a participação
popular, mais chances nós te-
mos de acertar no nosso tra-
balho” – declarou o vereador.

Participação da comunidade nas sessões - preocupação de todos os vereadores.

Sessões à noite - alernativa para quem trabalha durante o dia.


